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RUA FRANCISCO BRAGA 

Decreto nfi 4717 de 14-08-1975 

Formada pela rua 3-A do loteamento Escola Prepa- 

ratória de Cadetes do Exército de Campinas 

Início na rua Henrique Oswald 

Término no Balão de retorno 

Jardim Professora Tarcila 

OUs.: Decreto assinado pelo Prefeito Lauro Péri- 

cles Gonçalves. Protocolado n2 2.401 de 21-01-1974 em nome de Coopera- 

tiva Habitacional da Escola Preparatória de Cadetes. Do decreto consta: 

"Francisco Braga (1868-1945) - compositor brasileiro". 

FRANCISCO BRAGA 

Antônio Francisco Braga nasceu no Rio de Janeiro em 15-abril- 

1868 e faleceu na mesma cidade em l4-março-1945. Concluida a instrução 

primária em uma escola pública, estudou no Asilo dos Meninos Desvali- 

dos, hoje Instituto Profissional "João Alfredo", especializando-se no 

curso de clarineta. Seguiu esse curso no Imperial Conservatório de Mú 

sica do Rio, hoje Instituto Nacional de Música aperfeiçoando-se tam- 

bém em Harmonia e Contraponto. Foi, no Brasil, catedrático de Composji 

ção no Instituto Nacional de Música do Rio. Lecionou no Instituto Prn 

fissional Masculino e dirigiu as osquestras no Teatro Municipal e Con 

certos Sinfônicos. Com o advento da República, submete-se e vence con 

curso para a composição do "Hino da Proelamação da República, obtendo 

em 1890, por concessão do governo brasileiro, bolsa de estudos para 

viagem à Europa, onde na França, em Paris, como discípulo de Massenet, 

no Conservatoire National de Musique, dirige orquestras, organiza con 

certos e produz inúmeras obras, entre as quais, se destaca o prelúdio 

sinfônico "Paysage". De Paris transfere-se para Dresden, na Alemanha e 

posteriormente, para Capri, na Itália, onde compôs a sua primeira ope- 

ra "Jupira", levada à cena no Teatro de Dresden e representada em 1900 

no Brasil. Após dez anos de ausência regressa ao Brasil. À pedido do 

Prefeito Pereira Passos compõe o "Hino à Bandeira" com versos de Ola- 

vo Bilac. Compôs, ainda: "Anita Garibaldi", ópera em 4 atos; "Cauche- 

mar" e "Marabá", poemas sinfônicos; "Visões", "0 Contratador de Diaman 

tes", da peça de Afonso Arinos; "Pró-Pátria", marcha; "Insônia";missas 

e vários hinos escolares e sacros. Era membro da Associação dos Artis- 

tas Brasileiros e do Centro Musical do Rio de Janeiro. Foi agraciado 

com o título de "Chevalier de la Legion d*Honneur" de França. 
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DECRETO N.o 4717, DE 14 DE AGOSTO DE 1975. 

Dá denominação a uma via pública da Cidade de Campinas. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

D E C R. E H AÍ 
Artigo l.o — Fica denominada FRANCISCO BRAGA (1868 - 1945) 

— Compositor brasileiro —, a Rua 3-A do loteamento Escola Preparató- 
ria de Cadetes do Exército de Campinas, com início à Rua Henrique Os- 
wald c término junto às Chácaras Primavera. 

Artigo 2.o — Este decreto entrara em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 14 DE AGOSTO DE 1.975 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Município de Canipinas 
DR. JOÃO BAPT1STA MORANO 
Secretário cios Neaócios Jurídicos 
ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCIIINl 
Respondendo pela Secretaria de Obras d 
Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos, cum os elementos constantes do protocolado n.o 2.401, de -1 de 
janeiro de 1974, e publicado no Departamento do Expediente do Gabine- 
te do Prefeito, em 14 de agosto de 1.975. 

DR. ARMANDO PAOL1NELI 
Chefe do Gabinete 
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AKTQNIO-PRAIICISCO BRAGA^Cempdsltor « mestre brasil*IreJUa 
15-4i-186§ a© Ei© © fal.a 2i|-5-1^5 ne Rie^Cmeluida a iastiaj 
ça© primaria em ttsm ©seola ptiblisa^lBgrsssoM ao^Asil© de Me- 
ninos Desvallâe8thoje Instituto Profissicoal João Alfredo ,©1 
pecializando-se no ^estudo d§ elar toeta .Segtxio esse ©torso ao 
Imperial C©nsçrvatorio de UQaica do Hio^^ttialfiientQ Instituto 
Racional de Masicafaperfeiçoando-se tatabem em Harmonia e Ciç^ 
traponto* Aos 19 anos de i.,lnstraioentando nm treçho de Ver- 
di, julgoo-se por maito tempo^ser de antaria do propri© maes- 
tro italiano»Cem a qneda da mfnarqtiiasfeneQ o ecoe^rs© para 
o "Hino da Rroclamaçao da Reptibliea" •Ém 1890$© gomem© bra- 
sileiro eonceâia-llie ama bolsa de estudos na Europa•Discipale 
de ^assemt no Ccnservatoire Hat lanai de Maslqtie9de Paris f 

EB*potid© se def|nirfdirigindo orquestra fWganlsando concerte 
e produzindo inúmeras obras dentre as quais ia destaqou ® pr 
prelúdio sinfmie©5®Pajsage^«Be Paris transfere-se para Dres- 
den.na Alemanha 9^e pôsterifSMBente parq Gaprlfna Italia| onde 
compos a sua Ia opera0Juplra1* ^lerada a eena no Teqtrp deDre^ 
dqn e representada em 1900 no^Brasil»D@ regreçso a Patria9a- 
pos ausência de dez §n©s$® nwaaado catddratico de compo- 
sição no Inst» Nac* de Musica ydo Bi©«Simaltaneament@fleciona 
no Inst.Profissional Masculino » dirige as orquestras do Te^ 
tro Municipal e Consertos slnfon^oos*A pedido do prefeito 
Pereira Çasssogseger©ve o "Hinona Bandeira"^versos de Olavo 
Bialc^lem das obras enumeradas sobresaeti çinda^AMta Gari- 
baldi" opera em h atos^Cauchemar" © 8Maraba"poemas sinfôni- 
cos Se §t! |«0 Contratador de Diamantes" ,d£ peçç de Afonso 
Arinos;"Pro Patria",marcha5"Insiaiia",missas, e vários hinos 
escolares e sacros9etc«Membro da Associação «Jos Artistas Br^ 
sileiros e do Centro Musical dç Rio^era também agraciado com 
o titulo de "Chevalier de la Legicn d'Honneur"• 


